
no entanto, que sustentar grandes lutas, mais contra o in­
teresse do que contra a convicção, porquanto não há co­
mo dissimular a existência de pessoas interessadas em 
combatê-lo, umas por amor-próprio, outras por causas in­
teiramente materiais. Porém, como virão a ficar insulados, 
seus contraditores se sentirão forçados a pensar como os 
demais, sob pena de se tornarem ridículos." 

Certifiquemo-nos, pois, de que na difusão dos princí­
pios espíritas estamos todos em luta do bem para a extin­
ção do mal e de que ninguém alcançará a suspirada vitó­
ria sem a vontade de aprender e a disposição de traba­
lhar. 
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AO CLARÃO DA 
VERDADE 

"Mas quando vier aquele 
Espírito de verdade, ele vos 
guiará em toda verdade..." 
� Jesus. 

(João, 16:13). 

De que maneira vencerá o Espi­
ritismo os obstáculos que se lhe a-
gigantam à frente? Há companheiros 
que indagam: � "Devemos disputar 
saliência política ou dominar a for­
tuna terrestre?" Enquanto isso, ou­
tros enfatizam a ilusória necessida­
de da guerra verbal a greis ou pes­
soas. 

Dentro do assunto, no entanto, 
transcrevamos a Questão n.° 799, de 
"O Livro dos Espíritos". 

Prudente e claro, Kardec fomu-
lou, aos orientadores espirituais de 
sua obra, a seguinte interrogação: 
"De que maneira pode o Espiritismo 
contribuir para o progresso?" E, na 
lógica de sempre, eis que eles res­
ponderam: 

"Destruindo o materialismo que 
é uma das chagas da sociedade, ele 
faz que os homens compreendam on-
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de se encontram seus verdadeiros interesses. Deixando 
a vida futura de estar velada pela dúvida, o homem per­
ceberá melhor que, por meio do presente, lhe é dado pre­
parar o seu futuro. Abolindo os prejuízos de seitas, cas­
tas e cores, ensina aos homens a grande solidariedade 
que os há de unir como irmãos." 

Não nos iludamos, com respeito às nossas tarefas. 
Somos todos chamados pela Bênção do Cristo a fazer luz 
no mundo das consciências � a começar de nós mesmos 
�, dissipando as trevas do materialismo ao clarão da Ver­
dade, não pelo espírito da força, mas pela força do espí­
rito, a expressar-se em serviço, fraternidade, entendimen­
to e educação. 
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NA SEARA DO AUXÍLIO 
"Suportando-vos uns aos 

outros e perdoando-vos uns 
aos outros, se algum tiver 
queixa contra o outro; assim 
como o Cristo vos perdoou, 
assim fazei vós também." � 
Paulo. 

(Colossenses, 3:13.) 

Desnecessário salientar o brilho 
do cérebro na cúpula da Humanida­
de. 

As nações vanguardeiras do pro­
gresso material efetuam prodígios 
nos setores de pesquisas e definição 
do plano terrestre. 

A universidade é um celeiro de 
luz para a inteligência. 

O laboratório é uma nascente 
de respostas seguras para milená­
rias indagações. 

Entretanto, na esfera do espíri­
to, sobram discórdias e desesperos, 
desgostos e desilusão. .. 

Todos nos referimos, inquietos, 
às calamidades da guerra, à prolife­
ração do vício, aos estragos do ódio 
ou às deturpações da cuitura, cons­
cientes dos prejuízos e desastres 
«que nos impõem ao caminho comum. 

113 


